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Nova AliançaNova Aliança
33º DOMINGO DO TEMPO COMUM 

MÊS DIOCESANO DE CONSCIENTIZAÇÃO SOBRE O DÍZIMO 
JORNADA MUNDIAL DO POBRE 

MISSA DA PARTILHA
“Naquele tempo os que tiverem sido sábios, brilharão como o firmamento; e os que tiverem 
ensinado a muitos homens os caminhos da virtude, brilharão como estrelas, por toda a eterni-
dade” (Dn 12, 3). Celebrando Cristo nos pobres antes de celebrá-lo como rei, vivemos, hoje, o 
quinto dia mundial dos pobres, isto é, dos sofredores que esperam de nós o amor e o cuidado. 
Que olhando para essas pessoas com os olhos de Jesus, façamos as virtudes da caridade, da 
compaixão e da partilha brilharem nas trevas do abandono. Elevando a Deus o nosso louvor, 
cantemos.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
(Entoai ao Senhor um canto novo / J. A. Fontanella)
1. Entoai ao Senhor novo canto, pois prodí-
gios foi ele quem fez. Sua mão e o seu braço 
santo a vitória lhe deram, de vez.
Então os povos viram o Deus que nos salvou. 
Por isso, ó terra inteira, cantai louvor a Deus! 
2. O Senhor revelou seu auxílio, sua justiça 
aos povos mostrou. Recordou-se de sua bon-
dade, em favor de seu povo fel. 
3. Celebrai o Senhor com a harpa, com viola e 
saltério cantai. Com tambores, cornetas e flau-
tas aclamai ao Senhor, Deus e Rei! 
4. Batam palmas o mar e os peixes, o universo 
e o que ele contém. Que os rios alegres acla-
mem e as montanhas bendigam a Deus. 
5. Ante a face de Deus alegrai-vos: ele vem 
para nos governar. Guiará com justiça os po-
vos, na harmonia e na paz as nações.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
- Amém.
- A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Je-
sus Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o 
nosso espírito ao arrependimento para ser-
mos menos indignos de aproximar-nos da 
mesa do Senhor (silêncio).
- Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai, 
tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que sois a verdade que ilumina os po-
vos, tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.

- Senhor, que sois a vida que renova o mundo, 
tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa glória. 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, / 
tende piedade de nós. / Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós 
que estais à direita do Pai, tende piedade de 
nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, 
/ só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Es-
pírito Santo, / na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, Pai de todos os 
dons, nós vos proclamamos fonte de tudo o 
que temos e somos; ensinai-nos a reconhe-
cer vossos imensos benefícios, e amar-vos 
de todo o coração e com todas as forças. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. 
- Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Ag 1,1-8)
Leitura do Profeta Ageu
1No segundo ano do reinado de Dario, no sex-
to mês, no primeiro dia, foi dirigida a palavra 
do Senhor, mediante o profeta Ageu, a Zoro-
babel, filho de Salatiel, governador de Judá, 



e a Josué, filho de Josedec, sumo sacerdote: 
2“Isto diz o Senhor dos exércitos: Este povo 
diz: Ainda não chegou o momento de edifi-
car a casa do Senhor”. 3A palavra do Senhor 
foi assim dirigida, por intermédio do profeta 
Ageu: 4“Acaso para vós é tempo de morardes 
em casas revestidas de lambris, enquanto 
esta casa está em ruínas? 5Isto diz, agora, o 
Senhor dos exércitos: Considerai, com todo 
o coração, a conjuntura que estais passan-
do: 6tendes semeado muito, e colhido pouco; 
tende-vos alimentado, e não vos sentis satis-
feitos, bebeis e não vos em-briagais; estais 
vestidos e não vos aqueceis; quem trabalha 
por salário, guarda-o em saco roto. 7Isto diz 
o Senhor dos exércitos: Considerai, com todo 
o coração, a difícil conjuntura que estais pas-
sando:8mas subi ao monte, trazei madeira e 
edificai a casa; ela me será aceitável, nela me 
glorificarei, diz o Senhor.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 49(50))
- A todos que procedem retamente, eu mos-
trarei a salvação que vem de Deus.
- “Eu não venho censurar teus sacrifícios, pois 
sempre estão perante mim teus holocaustos; 
não preciso dos novilhos de tua casa nem dos 
carneiros que estão nos teus rebanhos.
- Como ousas repetir os meus preceitos e tra-
zer minha Aliança em tua boca? Tu que odias-
te minhas leis e meus conselhos e deste as 
costas às palavras dos meus lábios! 
- Diante disso que fizeste, eu calarei? Acaso 
pensas que eu sou igual a ti? É disso que te 
acuso e repreendo e manifesto essas coisas 
aos teus olhos.
- Quem me oferece um sacrifício de louvor, 
este sim é que me honra de verdade. A todo 
homem que procede retamente, eu mostrarei 
a salvação que vem de Deus.”

8. SEGUNDA LEITURA (2Cor 9,6-9)
Leitura da Segunda Carta de São Paulo aos 
Coríntios. 
Irmãos! 6Saibam de uma coisa: quem se-
meia com mesquinhez, com mesquinhez há 
de colher; quem semeia com generosidade, 
com generosidade há de colher. 7Cada um dê 
conforme decidir em seu coração, sem pena 
ou constrangimento, porque Deus ama quem 
dá com alegria. 8Deus pode enriquecer vocês 
com toda espécie de graças, para que tenham 
sempre o necessário em tudo e ainda fique 
sobrando alguma coisa para poderem cola-
borar em qualquer boa obra, 9conforme diz a 
Escritura: “Ele distribuiu e deu aos pobres; e 
sua justiça permanece para sempre”. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Mc 12,38-44)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Cada um partilhe conforme o impulso do seu 
coração, pois Deus ama quem reparte com 
alegria.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
† segundo Marcos.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 38Jesus dizia, no seu ensina-
mento a uma grande multidão: “Tomai cuidado 
com os doutores da Lei! Eles gostam de andar 
com roupas vistosas, de ser cumprimentados 
nas praças públicas; 39gostam das primeiras 
cadeiras nas sinagogas e dos melhores luga-
res nos banquetes. 40Eles devoram as casas 
das viúvas, fingindo fazer longas orações. 
Por isso eles receberão a pior condenação”. 
41Jesus estava sentado no Templo, diante do 
cofre das esmolas, e observava como a multi-
dão depositava suas moedas no cofre. Muitos 
ricos depositavam grandes quantias. 42Então 
chegou uma pobre viúva que deu duas pe-
quenas moedas, que não valiam quase nada. 
43Jesus chamou os discípulos e disse: “Em 
verdade vos digo, esta pobre viúva deu mais 
do que todos os outros que ofereceram es-
molas. 44Todos deram do que tinha de sobra, 
enquanto ela, na sua pobreza, ofereceu tudo 
aquilo que possuía para viver”. 
-Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador do 
céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, foi cruci-
ficado, morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia, su-
biu aos céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai Todo-Poderoso, / donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. / Creio no Espírito Santo; 
/ na Santa Igreja Católica; / na comunhão dos 
santos; / na remissão dos pecados; / na ressur-
reição da carne; / na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Fazendo ouvir as necessidades dos pobres 
peçamos ao Senhor que nos dê força para vi-
vermos, de tal modo, neste mundo, que um 
dia O encontremos no seu reino, dizendo, 
com alegria: 
- Ouvi, Senhor, as nossas súplicas. 
1. Pelo nosso Bispo Dom Cesar, pelos pres-



bíteros e diáconos, para que anunciem com 
grande sabedoria que este mundo é passa-
geiro, oremos. 
- Ouvi, Senhor, as nossas súplicas. 
2. Pela humanidade, para que se renove na 
justiça, pelos seus chefes, para que descu-
bram que são frágeis, e por todos os homens, 
para que cheguem à luz de Deus, oremos. 
3. Pelos fiéis, para que Cristo os santifique, pe-
los que sofrem, para que Ele os alivie, e pelos 
que esperam novos céus e nova terra, oremos. 
4. Pelos cristãos, que em cada tempo espe-
ram pela vinda do Senhor, para que um dia 
tomem parte no seu reino, oremos. 
- Senhor, nosso Deus, que sois o único a sa-
ber o dia e a hora em que vai chegar o vosso 
Reino, ajudai-nos a construir convosco, desde 
agora, os novos céus e a nova terra que es-
peramos. Por Cristo Senhor nosso. – Amém.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(Bendito sejais / Frei Luiz Turra)
1. Que maravilha, Senhor, estar aqui! Sentir-se 
Igreja reunida a celebrar. Apresentando os frutos 
do caminho No pão e vinho, ofertas deste altar.
Bendito sejais por todos os dons! Bendito 
sejais pelo vinho e pelo pão! Bendito, ben-
dito, Bendito seja Deus para sempre.
2. Que grande bênção servir nesta missão. 
Missão de Cristo, tarefa do cristão. Tornar-se 
Igreja, formar comunidade, ser Solidário, tor-
nar-se um povo irmão.
3. Que graça imensa viver a mesma fé. Ter 
esperança a um mundo bem melhor. Na ca-
ridade sentir-se familiares. Lutando juntos em 
nome de Senhor

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sacri-
fício seja aceito por Deus Pai Todo-Poderoso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este sa-
crifício, para glória do Seu Nome, para nos-
so bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Ó Deus, nós vos oferecemos este sacrifício 
de louvor pelos benefícios recebidos; dai-nos 
atribuir ao vosso nome o que a nós sem méri-
to algum nos concedestes. Por Cristo, nosso 
Senhor.  
– Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA V
- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação

É justo e nos faz todos ser mais santos lou-
var a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de dia 
e de noite, agradecendo com Cristo, vosso 
Filho, nosso irmão. É ele o sacerdote verda-
deiro que sempre se oferece por nós todos, 
mandando que se faça a mesma coisa que 
fez naquela ceia derradeira. Por isso, aqui 
estamos bem unidos, louvando e agrade-
cendo com alegria, juntando nossa voz à 
voz dos anjos e à voz dos santos todos, 
para cantar (dizer):
- Santo, santo, santo...
SENHOR, vós que sempre quisestes ficar 
muito perto de nós, vivendo conosco no 
Cristo, falando conosco por ele, mandai 
vosso Espírito Santo, a fim de que as nos-
sas ofertas se mudem no Corpo † e no San-
gue de nosso Senhor Jesus Cristo.
- Mandai vosso Espírito Santo!
NA NOITE em que ia ser entregue, ceando 
com seus apóstolos, Jesus tendo o pão em 
suas mãos, olhou para o céu e deu graças, 
partiu o pão e o entregou a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA A REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Tudo isto é mistério da fé!
- Toda vez que se come deste pão, toda 
vez que se bebe deste vinho, se recorda 
a paixão de Jesus Cristo e se fica espe-
rando sua volta!
RECORDAMOS, ó Pai, neste momento, a 
paixão de Jesus, nosso Senhor, sua ressur-
reição e ascensão; nós queremos a vós ofe-
recer este pão que alimenta e que dá vida, 
este vinho que nos salva e dá coragem.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E, QUANDO recebermos pão e vinho, o 
Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espírito 
nos una num só corpo, para sermos um só 
povo em seu amor.
- O Espírito nos uma num só corpo!
PROTEGEI vossa Igreja que caminha nas 
estradas do mundo rumo ao céu, cada dia 
renovando a esperança de chegar junto a 
vós, na vossa paz.
- Caminhamos na estrada de Jesus!
DAÍ ao santo padre, o Papa Francisco, ser 
bem firme na fé, na caridade, e a Cesar, que 
é bispo desta Igreja, muita luz para guiar o 
seu rebanho.



- Caminhamos na estrada de Jesus!
ESPERAMOS entrar na vida eterna com a 
virgem, mãe de Deus e da Igreja, os após-
tolos e todos os santos, que na vida soube-
ram amar Cristo e seus irmãos.
- Esperamos entrar na vida eterna!
A TODOS os que chamastes para outra vida 
na vossa amizade e aos marcados com o 
sinal da fé, abrindo vossos braços, acolhei-
-os. Que vivam para sempre bem felizes no 
reino que para todos preparastes.
- A todos dai a luz que não se apaga!
E A NÓS, que agora estamos reunidos e 
somos povo santo e pecador, daí força para 
construirmos juntos o vosso reino, que tam-
bém é nosso.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo poderoso, na unidade do Es-
pírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. 
- Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:
- Pai nosso...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo.  
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo Je-
sus.
- Cordeiro de Deus, ...
- Eu sou o Pão vivo, que desceu do céu: se 
alguém come deste Pão, viverá eternamen-
te. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado 
do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que en-
treis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
(Vejam  / Frei Fabreti / Thomaz Filho)
1. Vejam, Eu andei pelas vilas, apontei as 
saídas como o Pai me pediu. Portas, eu che-
guei para abri-las, eu curei as feridas como 
nunca se viu. Por onde formos também 
nós, que brilhe a tua luz! Fala, Senhor, na 
nossa voz, em nossa vida. Nosso cami-
nho, então, conduz, queremos ser assim! 
Que o Pão da Vida nos revigore no nosso 
sim!
2. Vejam, fiz de novo a leitura das raízes da 
vida que meu Pai vê melhor. Luzes acendi 
com brandura, para a ovelha perdida não 
medi meu suor.
3. Vejam, procurei bem aqueles que nin-
guém procurava e falei de meu Pai. Pobres, 
a esperança que é deles, Eu não quis ver 
escrava de um poder que retrai.
4. Vejam, semeei consciência nos caminhos 
do povo, pois o Pai quer assim. Tramas, en-
frentei prepotência dos que temem o novo 
qual perigo sem fim.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, vós nos destes como 
alimento espiritual o sacramento do vosso 
Filho, que oferecemos em ação de graças; 
concedei-nos, confortados por sua força e 
alegria, vos servir com maior solicitude e 
obter sempre novos benefícios. Por Cristo, 
nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus todo-poderoso vos abençoe na sua 
bondade e infunda em vós a sabedoria da 
salvação. - Amém.
- Sempre vos alimente com os ensinamentos 
da fé e vos faça perseverar nas boas obras. 
- Amém.
- Oriente para ele os vossos passos, e vos 
mostre o caminho da caridade e da paz. 
- Amém.
- Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. 
- Amém.
- Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.
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